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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: O estudo tem o objetivo de analisar 
a constituição da identidade profissional das 
alfabetizadoras integrantes do Grupo de Estudo 
e Pesquisa “O Ensino de Língua Portuguesa 
nos Anos Iniciais” – GruPELPAI e traçar o perfil 
identitário de duas professoras alfabetizadoras 
participantes do referido grupo.  Trata-se de 
uma pesquisa cuja metodologia tem como base 
as narrativas de formação que foram realizadas 
por meio de memoriais. Desse modo, os 
memoriais escritos pelas partícipes deste 
estudo foram analisados e interpretados à luz 
de contribuições teóricas como as de Pimenta 
(1996); Imbernón (2011); Papi (2005); Gauthier 
(1994); Sass (2015); Soares (2003); Espíndola 
e Jesus (2015); Jolibert (2006) e outros. Os 
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resultados obtidos expressam que os processos de formação das professoras sujeitos 
da pesquisa, ultrapassam os processos formativos iniciais e permanentes, envolvendo, 
portanto, suas escolhas, suas atuações, experiências e todo esse conjunto contribuiu para a 
constituição identitária das profissionais integrantes da pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes docentes. Identidade profissional. Narrativas de formação.

INTRODUÇÃO

A construção da identidade de professores alfabetizadores constituiu-se objeto 
deste estudo, por reconhecermos que esses profissionais trazem uma particularidade 
especial, pois são os primeiros profissionais que tem a incumbência de inserir a criança 
no mundo da leitura e da escrita. Quantas pessoas, lembram-se com carinho da “tia” que 
lhes ensinou a ler? por outro lado, recai sobre os alfabetizadores, muitas das vezes, a 
culpa do fracasso dos alunos nas séries posteriores, recebendo acusações dos próprios 
colegas de profissão, do tipo: isso é porque não tiveram boa base nas séries iniciais.

Sendo assim, quem são esses profissionais? Como se constituíram alfabetizadores? 
Será que trazem em suas bagagens o dom de alfabetizar? Ou estão preparados 
formalmente (formação inicial e permanente) para tal tarefa? Neste artigo analisamos a 
constituição da identidade profissional de alfabetizadoras integrantes do grupo de estudo 
e pesquisa “O Ensino de Língua Portuguesa nos Anos Iniciais Do Ensino Fundamental” - 
GruPELPAI a partir das narrativas de formação.

Entendemos que a escrita de um memorial traz em seu bojo a garantia da reflexão, da 
imersão na história de vida pessoal, bem como o reconhecimento de valores construídos 
e implicados na trajetória profissional. O artigo, com abordagem narrativa, envolveu três 
professoras participantes do GruPELPAI, buscando com essas histórias de vida, traçar a 
identidade profissional dessas professoras alfabetizadoras. 

Apoiadas em Pimenta (1996) entendemos que a construção da identidade dos 
professores se dá na medida em que os mesmos conseguem perceber o significado social 
da profissão e revisam-no constantemente, atualizando-o, na medida em que analisam 
suas práticas à luz das teorias existentes, confrontando-as e fazendo surgir novos 
conhecimentos e saberes, além dos significados, crenças e valores que cada professor 
atribui à atividade docente e suas redes de relações.

Nessa perspectiva, a proposta metodológica para a construção dos saberes e da 
identidade do professor deve ser baseada numa tendência reflexiva que Imbernón (2011) 
denomina de tendência crítico-reflexiva, uma vez que possibilita aos docentes os meios 
para alcançar o pensamento autônomo e a formação auto participada.

Desse modo, apresentamos neste trabalho, primeiramente, uma síntese teórica 
que expressa nossos apontamentos sobre a construção da identidade profissional onde 
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trazemos as contribuições teóricas de concepções crítico reflexiva, dando destaque aos 
estudos de Pimenta (1996); Imbernón (2011); Papi (2005); Gauthier (1994); Sass (2015); 
Soares (2003); Espíndola e Jesus (2015); Jolibert (2006). 

Posteriormente, apresentamos o percurso identitário de duas professoras 
participantes da pesquisa. Para isto, sugerimos a elas um roteiro de escrita de narrativa, no 
qual contemplou três tópicos: Minha história, ou meu processo de formação de professora 
alfabetizadora; Minha história de vida profissional no que concerne à alfabetização; Meus 
saberes sobre a Área de Leitura, Escrita e Alfabetização de crianças e a minha atuação 
docente: 

Com esses encaminhamentos, foram criadas as condições para que as partícipes 
se tornassem mais conscientes das questões sociais e políticas que envolvem o contexto 
com as quais se encontram inseridas. O que foi possibilitado com as ações reflexivas 
que tiveram que realizar, como: descrever, informar, confrontar e reconstruir como nos 
direciona Imbernon (2011) e Pimenta (1997). 

Sendo assim, a pesquisa caminhou no sentido de reelaborar sentidos, isto é, ação 
que ocorre efetivamente quando possibilita a consciência crítica em relação ao seu 
percurso formativo e em relação à prática desenvolvida. Os resultados obtidos expressam 
as escolhas, as formações, as atuações e a constituição identitária dessas profissionais.

IDENTIDADE, IDENTIDADE PROFISSIONAL DE ALFABETIZADORES 

Quando falamos em identidade, associamos ao eu, ao que eu sou, ao que eu faço. 
Desse modo, ao analisar o conceito de identidade, encontramos a seguinte significação: 
é o reconhecimento que o indivíduo tem de si, em relação ao meio social ou intelectual 
(SACCONI, 1996). Reconhecimento este que se constitui de fundamental importância 
para a construção de sua identidade como docente. Ao discutirmos a história pessoal, 
os caminhos percorridos e os processos delineados pelo professor para se constituir 
profissional, estamos trazendo a possibilidade de construção e reconstrução de 
conhecimentos pedagógicos desse professor, que devem ser adquiridos na formação 
inicial. Como nos afirma Imbernón (2011, p. 60): “a formação inicial deve fornecer as 
bases para poder construir esse conhecimento pedagógico especializado”.

Nesse contexto, encontramos também Pimenta (1996) propondo que a formação 
inicial de professores, deve ser pensada não mais como uma atividade burocrática para 
a transmissão de conhecimentos e habilidades e técnicas mecânicas, mas como um 
processo de desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que 
ajudem na construção dos saberes e fazeres docentes, a partir dos desafios e necessidades 
colocados pelo ensino no cotidiano. Assim, os futuros professores serão incitados, desde 
a licenciatura, a mobilizar os conhecimentos teóricos e didáticos do campo educacional 
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para compreender a realidade social, investigando suas atividades educativas para 
transformar seus saberes-fazeres, perfazendo a construção de suas identidades como 
professores. 

Nessa discussão de formação de professores, além da formação inicial, a formação 
continuada é apontada como de fundamental importância para a constituição de identidade 
do professor. Para Imbernón (2011) esta tem a função de questionar ou legitimar o 
conhecimento profissional posto em prática. Para o autor, é na formação continuada, 
chamada por ele de formação permanente, que o professor poderá remover da sua prática 
o sentido pedagógico comum à medida que estuda, tendo a oportunidade de recompor os 
esquemas práticos e os esquemas teóricos que sustentam a sua prática educativa.

É nessa direção que Pimenta (1996), aponta como novos caminhos para a formação 
docente a discussão sobre a identidade profissional do professor, a construção dos saberes 
da docência e a reflexão na ação, sobre a ação e sobre a reflexão na ação. A categoria  do 
profissional alfabetizador não se difere das demais categorias de docentes, ao contrário, 
talvez suas atribuições sejam ainda mais carregadas de responsabilidades e implicações 
sociais, a tarefa de alfabetizar vai além da possibilidade de proporcionar mecanismos de 
leitura e escrita gráficas, configura-se como uma possibilidade de proporcionar a leitura 
de mundo e de tudo o que nele está inserido, a autopercepção do indivíduo enquanto ser 
social, portanto, portador de direitos e deveres, bem como a necessidade da apropriação 
da leitura e escrita como forma de interação e comunicação na sociedade.

Dessa maneira, a formação do profissional alfabetizador tem se tornado temas de 
discussões em debates e eventos educacionais, tendo em vista o grau de relevância 
do trabalho desse profissional, bem como seus efeitos, que acabam refletindo 
significativamente no desenvolvimento social, econômico, cultural, educacional e político 
de uma nação. Pois, o índice de desenvolvimento de um país perpassa diretamente por 
questões de cunho educacional.

Assim, faz-se necessário atentarmos não somente para implantação de políticas 
voltadas para o âmbito educacional, como Pactos e Programas de alfabetização, mas para 
uma questão crucial: a constituição da identidade profissional do educador alfabetizador, 
que é resultado de suas vivências pessoais, seu processo formativo e experiências 
profissionais. No que se refere às vivencias pessoais, Papi (2005, p. 50).

[...] em sentido amplo, o processo de formação pessoal é uma dinâmica em que se 
vai construindo a identidade pessoal, o processo de formação inicial para o exercício 
de uma profissão, na mesma perspectiva de rede de relações, vai contribuir para a 
construção da identidade profissional. 

O processo formativo do profissional alfabetizador, inicia-se desde as suas 
experiências enquanto aluno da turma de alfabetização, onde adquire suas primeiras 
referências docentes, e tende a incorporar, mesmo que de maneira involuntária, 
metodologias utilizadas por seus alfabetizadores, principalmente as que foram mais 
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significativas para seu aprendizado, pois segundo Pimenta (1997 p.13):

A formação de professores na tendência reflexiva, se configura como uma política de 
valorização do desenvolvimento pessoal-profissional dos professores e das instituições 
escolares, uma vez que supõe condições de trabalho propiciadoras da formação como 
contínua dos professores, no local de trabalho, em redes de autoformação, e em parceria 
com outras instituições de formação”.

Nesse contexto, a autora coloca a relevância das formações inicial e contínua para 
o desenvolvimento de uma identidade profissional de todo e qualquer docente, pois ser 
um agente transformador por meio da troca, disseminação e construção de conhecimento 
numa sociedade dinâmica, global e multicultural, onde tudo e todos estão em constantes 
transformações, requer um processo formativo contínuo, promotor da ressignificação dos 
saberes docentes, bem como de sua identidade profissional. (PIMENTA, 1997).

Tendo em vista que a formação docente se reconfigura a cada dia, sob sua experiência 
profissional, é de suma importância que sua prática seja a base da sua formação 
permanente, pois, essa formação deve partir dos anseios da prática e a ela direcionar 
as respostas, buscando sanar suas necessidades profissionais e consequentemente, as 
necessidades de aprendizagem dos alunos. Diante do exposto, acreditamos ser necessário 
que os educadores alfabetizadores coloquem suas necessidades de formação, antes de 
serem inseridos em programas de formação empacotados e generalizados, que muitas 
vezes, não correspondem às suas realidades e acabam tornando-se desmotivadores no 
processo de busca pela ressignificação de saberes. (SASS, 2015).

Nesse sentido, acreditamos que conhecer a história de vida, bem como o percurso 
formativo pelo qual passaram os profissionais alfabetizadores, é de extrema importância 
para que possamos analisar de que forma foi constituída a identidade profissional desses 
docentes, como buscam a ressignificação de seus saberes, e ainda, os impactos das 
formações permanentes na reconstituição de suas identidades profissionais. Procurando 
respostas, buscamos o contato com duas professoras alfabetizadoras que participam do 
grupo de estudo e pesquisa GruPELPAI.  A elas foi proposto que fizessem suas narrativas 
de formação, que nos permitisse conhecer e compreender o modo pelo qual entendem 
o conceito de alfabetização, caracterizar as instituições que contribuíram para que se 
alfabetizassem e como os processos ocorreram, observar se havia aproximações entre os 
processos de alfabetização das professoras investigadas e suas práticas pedagógicas para 
alfabetizar seus alunos, bem como todos esses processos até aqui citados, contribuíram 
para a constituição identitária dessas profissionais.    

A CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE DE PROFESSORES ALFABETIZADORES 

INTEGRANTES DO GRUPO DE PESQUISA E ESTUDO GRUPELPAI

O Grupo de Estudos e Pesquisa GruPELPAI é um espaço dentro da Academia/
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Departamento de Educação I, da Universidade Federal do Maranhão- UFMA, vinculado 
ao PPGEEB – Programa de Pós-Graduação em Gestão do Ensino da Educação Básica 
que se destina a desenvolver reflexões, estudos e pesquisas que atendam a dinâmica 
de construção das práticas pedagógicas na educação básica mediadas pelo processo 
de formação/ação com ênfase nos percursos metodológicos e processos formativos 
referentes aos saberes docentes específicos ao ensino da língua portuguesa nos anos 
iniciais do ensino fundamental.

Para identificação das partícipes deste estudo decidimos conjuntamente, usar 
codinomes. Assim, para as professoras alfabetizadoras usamos as palavras Alfa e 
Beta comparando-as como partículas radiadores que apresentam cargas positivas e 
energéticas, sendo agentes ativas na constituição de suas histórias e de suas identidades. 
Nesta análise, foi imprescindível que as participantes tivessem suas vozes consideradas 
em igual grau de importância. Desse modo, sugerimos um roteiro de escrita, no qual 
contemplou três tópicos: No primeiro, minha história, ou meu processo de formação de 
professora alfabetizadora, no qual deveriam narrar todo o seu percurso de formação 
inicial e permanente dando destaque aos momentos que lembrar e considerar que foram 
decisivos e importantes para sua formação como alfabetizadora. No segundo, minha 
história de vida profissional no que concerne à alfabetização, foi pedido que narrassem 
como se deu a inserção delas na docência e que destacassem os aspectos voltados para 
a formação das mesmas como alfabetizadora.

No terceiro tópico, meus saberes sobre a Área de Leitura, Escrita e Alfabetização de 
crianças e a minha atuação docente: foi solicitado que, com base na  prática de sala de 
aula, elas narrassem o que significa: estar alfabetizado; como sabem que seu aluno está 
alfabetizado, quais as características; como desenvolvem as aulas que têm o objetivo de 
ensinar a ler e a escrever; neste ano, quantos alunos chegaram lendo e escrevendo e o 
que elas tem feito para conseguir que aqueles que chegaram aquém avancem; quantos 
alunos da sala já estão lendo e também escrevendo; que listassem as atitudes que esses 
alunos possuem para elas afirmarem isso.  Desse modo, trazemos esses dados fazendo 
as análises pertinentes a partir da leitura dos memoriais de formação das professoras 
participantes. A seguir destacamos os relatos apresentados por elas em suas narrativas 
de formação. 

Relato 1 - Minha história, meu processo de formação de professora alfabetizadora

a) alfa: minha vida escolar sempre foi na escola pública, e com todas as dificuldades 
que eu passei, só repeti de ano uma única vez. Tinha acabado de sair de uma escola 
comunitária do meu bairro, para fazer seletivo para uma escola estadual, na qual 
fiquei retida e obrigada a repetir a antiga 2ª série. Apesar de um ensino nos moldes 
tradicionais, nos três anos que passei nessa escola estadual, algumas atividades me 
incentivam a ler cada dia mais. Em um momento de produção textual “livre”, crie 
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uma história, que logo viria a ser meu “Meu primeiro livro”, que infelizmente nunca foi 
publicado. Ganhei alguns prêmios e destaque de melhor aluna da escola; 

b) beta: [...] iniciei minha vida escolar na UI Governador Matos Carvalho, em São Luís, 
no bairro do Monte Castelo, por volta dos 4 anos de idade, onde chorava muito e as 
professoras demonstravam bastante impaciência.  Daí pra frente, minha mãe foi só 
me trocando de escola, onde todas as professoras diziam as mesmas coisas, que eu 
não sabia nada... Minha mãe ficou muito frustrada, não entendia como, em casa ela já 
tinha me ensinado e eu já até lia pequenas palavras, mas a escola, pra mim era como 
um imenso labirinto, onde eu poderia me perder e sem minha mãe por perto quem me 
salvaria?

A escola pública tem o desafio de alfabetizar e letrar alunos, tarefa que não é tão 
simples, porém segundo Soares (2003), o espaço da escola precisa favorecer uma 
alfabetização efetiva, e para isso, é necessário propor atividades pedagógicas de leitura 
e escrita que fazem sentido para as crianças. Além disso, as condições do ambiente 
escolar e a preparação das professoras para receberem os alunos no início do ano letivo, 
bem como suas estratégias para atrair a atenção das crianças de forma positiva, são 
fundamentais para que se sintam bem nesse novo espaço. Pois, sabemos que as crianças:

[...] não são iguais! Embora compartilhem de contextos sociais semelhantes, as crianças 
têm comportamentos, ritmos de aprendizagem e desenvolvimento diferentes, dão 
respostas variadas, sentem de maneiras diversas, não gostam das mesmas coisas. 
Cada uma delas tem seu modo próprio de sentir, de aprender, de agir, de ser e estar no 
mundo. (MATA, 2015, p. 17).

No que se refere à história de vida profissional das partícipes, bem como a inserção 
delas na docência, narraram o seguinte:

Relato 2 - Minha história de vida profissional no que concerne à alfabetização 
(inserção na docência)

a) alfa: na verdade não foi uma escolha pensada, refletida, foi mais pela empolgação 
de entrar para a universidade. Mas graças a Deus no decorrer do caminho, fui me 
identificando e me apaixonando. A docência me escolheu, mas com o tempo eu a 
escolhi. Percebi que eu precisava fazer algo para mudar a vida de outras pessoas, e 
a educação é sem dúvidas uma grande possibilidade para a transformação; 

b) beta: já no ensino médio, idealizei cursar Odontolologia ou Jornalismo, apesar de 
inicialmente ser muito introspectiva, o Santa Teresinha me ajudou a me soltar, lá fiz 
curso de teatro e de dança, mais tarde já com treze anos fiz um curso de modelo/ 
manequim.  E vi meus ideais indo embora, pois engravidei aos 17 anos, sem ter passado 
no vestibular e sem perspectiva de tal passei a ministrar aulas particulares em casa, 
queria meu dinheiro, já que meus pais, de tão chateados, pararam de bancar. Tive 
ao todo, 25 alunos agrupados  em horários de acordo com as séries, onde a maioria 
eram de escolas públicas do bairro mesmo. Ainda era só uma secundarista, mas com 
um amor enorme pelo que estava fazendo, alfabetizando, e  com necessidade de uma 
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formação superior, foi  então quando resolvi fazer vestibular este ano, para Pedagogia.

Neste extrato, o objetivo é de observarmos o destaque dado pelas professoras 
sobre a importância de refletir criticamente sobre sua escolha profissional. Diante dos 
relatos, percebe-se que ambas, não tinham a intensão preliminar de cursar Pedagogia, 
pois almejavam outras carreiras profissionais. Entretanto fica evidente, que ao terem 
os primeiros  contatos com o processo educativo, foram envolvidas por ele, surgindo 
assim, a vontade de se dedicarem ao campo da docência.  Adjunto a tematica anterior, as 
professoras relatam sobre suas primeiras experiências como professoras alfabetizadoras:

Relato 3 - Minha primeira experiência como professora alfabetizadora

a) alfa: no ano de 2009, já formada, inicie minha primeira experiência enquanto 
professora alfabetizadora. Trabalhei como monitora nos Programas Mais Educação 
com a oficina de Letramento. Os alunos com idade entre 6 a 11 anos (alguns com 
defasagem idade/série) cursando do 2º ao 5ª ano do ensino fundamental eram 
organizados para terem um “reforço” no contraturno escolar. Na prática eu tinha 
que alfabetizá-los. Muitos não sabiam sequer escrever seus próprios nomes. Meu 
conhecimento teórico eu buscava nas leituras de textos que eu pesquisava, eu sempre 
estava lendo e procurando me qualificar. Procurava na internet cursos oferecidos 
grátis nas faculdades e universidades da cidade; 

b) beta: Enfim, fui aprovada e comecei o curso em agosto de 2005, tendo que me 
desfazer de alguns alunos porque o curso me exigia muita leitura, e fiquei somente 
com os menores, em fase de alfabetização. Foi quando conheci a professora Joelma 
Reis, professora e coordenadora do Curso de Pedagogia com quem fiz a disciplina de 
Alfabetização, e me aprofundei nos estudos sobre o tema, onde pude ter contato com 
alguns autores como Emília Ferreiro, Ana Teberosky, sobre as fases de alfabetização, 
letramento e escrita, Piaget e Vigotsky e ainda Cagliari e Paulo Freire. A partir daí, 
me senti “apta” para o mercado de trabalho, onde estagiei no 1º ano na Universidade 
Infantil Rivanda Berenice, e pude aprimorar meus conhecimentos e mais a frente fui 
estagiária também no Infantil III na mesma instituição, onde me deparei com realidades 
diferentes em todas as estâncias.

Diante do exposto, fica claro a conscientização das partícipes em relação à 
relevância da busca constante pelo conhecimento, exigida pela profissão docente, pois 
cada realidade experienciada exige um olhar diferenciado por parte do educador, uma 
postura profissional, conhecimentos e habilidades direcionados às necessidades de cada 
grupo ou turma, que certamente acabam reflentindo no trabalho docente, bem como na 
aprendizagem dos alunos, pois as crianças:

[...] têm cultura própria que as identifica e as organiza em suas formas de pensar, sentir e 
fazer. Elas partilham um conjunto de conhecimentos, estabelecem significados por meio 
das relações sociais e atuam na condução da própria vida. As crianças são atores sociais, 
participam das trocas e das interações, são ao mesmo tempo produtos e produtoras 
da sociedade. Desse modo, elas devem ser compreendidas como protagonistas nos 
seus processos de socialização, criando e recriando uma cultura transmitida através das 
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gerações com suas variações e especificidades contextuais (Borba 2005, p. 45).

Dessa forma, entende-se que durante o processo de alfabetização de crianças, o/a 
professor(a) alfabetizador(a), precisa ter a sensibilidade de perceber cada criança na sua 
especificidade, para aproximar-se ao máximo da oferta de condições de aprendizagem 
que possam atender as necessidades de cada um. Porém, sabemos que isso não é uma 
tarefa simples e fácil, e que a oferta de condições dignas de aprendizagem não depende 
apenas da sensiblidade e do conhecimento do professor, mas envolve outros agentes que 
detêm os recursos necessários para o investimento na área da Educação. Em relação aos 
saberes sobre a Área de Leitura, Escrita e Alfabetização crianças, bem como sobre suas 
atuações enquanto professoaras alfabetizadoras, relatam:

Relato 4 - Meus saberes sobre a Área de Leitura, Escrita e Alfabetização de  crianças

a) alfa: nesse percurso de aprendizagens fui conhecendo e me apropriando das 
teorias psicogenéticas de Emília Ferreiro, com os conceitos e níveis de alfabetização. 
Também iniciei minhas leituras sobre Vygotsky e o sociointeracionismo, e os níveis 
de desenvolvimento intelectuais: real e potencial, bem como compreender o homem 
enquanto sujeito interativo que se produz na e pela linguagem; A perspectiva construtivista 
de Jean Piaget suas contribuições da teoria dos estágios do desenvolvimento cognitivo, 
estudos esses que nos ajudam a entender os processos que interferem no ensino e 
aprendizagem do homem. Paulo Freire e suas contribuições sobre a importância da 
leitura de mundo. Também fui adquirindo apropriando de alguns estudos de Josette 
Jolibert, com os conceitos e situações de leitura;

b) beta: enfim, atuo na área a onze anos, hoje trabalho no município e numa escola 
particular à tarde, no 3° ano, e em ambas sinto-me bem, pois sei que dou o meu  
melhor, nos meus objetivos e na avaliação diária que faço com meus alunos, percebo 
em suas falas que deixei alguma informação nova todos os dias, isso para os que 
já estão alfabetizados, cerca de 130 contando as duas escolas, e para os que ainda 
não estão cerca de 15 do 2°, 3 do 4° e 1 do 5°, e da particular  1 de 14 alunos;  utilizo 
metodologias diferentes, procurando contemplar  aqueles alunos com dificuldade, 
porquê os que ainda não estão, geralmente tem alguma especialidade, faço atividades 
que geralmente els demonstram interesse como ditado de figuras a fim de perceberem 
o som ao repetirem o nome da imagem, bingo de palavras, onde geralmente coloco 
no quadro palavras ditadas pelos alunos, onde eles devem escolher oito, e em sguida 
coloco os mesmos nomes em pedaços de papel e enrolo, pego as palavras de uma 
a uma e os alunos têm de marca-las na cartela deles; amarelinha das sílabas, onde 
eles tem q formar palavras relacionadas ao conteúdo trabalhado nas disciplinas, 
além de ativideades xerocopiadas de revisão sobre o conteúdo trabalhado. Então 
, de maneira lúdica o aluno geralmente recebe melhor as informações e as regras 
de escrita. Quanto a utilização de textos, utilizo todos referentes ao conteúdo a ser 
trabalhado, orientando os que sabem mais a ajudarem os que sabem menos, acho 
que acabam sendo uma troca de saberes, e essa ajuda é importante, visto que alguns 
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se soltam e interagem melhor quando o colega o escuta e dá o auxílio necessário, 
mas sempre com intervenção.

Analisando os relatos acima, percebemos que a professora Alfa mostra como é 
verdadeira a prerrogativa de continuidade, uma vez que a profissão docente exige um 
constante processo de busca por novos conhecimentos. A atividade diária, os desafios 
postos pelos alunos impulsionam os professores, aqueles comprometidos, a buscarem 
novos conhecimentos para assim darem conta de resolverem suas questões de sala de 
aula.

O relato da professora Beta, demonstra que realiza um grande esforço para cumprir 
seu papel enquanto alfabetizadora, acreditamos que é uma profissional comprometida 
com seu trabalho e é ciente do teor social da sua função. De fato, nem sempre consegue-
se atingir a todos os alunos como deveríamos ou gostaríamos, mas fica claro que forças 
exteriores exercem influência nesse processo. Em relção ao processo de alfabetização 
propriamente dito, como parte integrante da área de leitura e escrita, as alfabetizadoras 
afirmaram:

Relato 5 -  Processo de alfabetização de crianças

a) alfa: confesso que foi e continua sendo um desafio, o trabalho como professora 
alfabetizadora, pois estamos sempre aprendendo, construindo e reconstruindo nossos 
conhecimentos. Exige tempo, esforço, dedicação, planejamento e muita paciência.  
Mas quando conseguimos atingir nosso objetivo e o nosso aluno consegue ser 
alfabetizado, é uma sensação maravilhosa e gratificante. E é isso que nos move e 
sensibiliza para continuar essa jornada;

b) beta: é extasiante quando um aluno descobre que as sílabas juntas formam a 
palavra e que estas juntas por sua vez formam frase, e em seguida um texto e o 
entende, aí ela pode ser considerada criança alfabetizada, pois   domina o código 
alfabético,  e sabe transformar uma palavra oral em palavra escrita e vice-versa. Para 
isso ela precisa: conhecer as letras; conhecer o valor sonoro das letras (fonemas) e 
ler e escrever com relativa fluência, uma criança que está alfabetizada consegue ler 
textos simples, com uma velocidade de pelo menos sessenta a oitenta palavras por 
minuto, com pouquíssimos erros.

Nesse sentido, fica evidente que as professora, de certa maneira, compreendem que 
leitura vai além da decodificação de palavras, e escrita, além da codificação gráfica no 
papel  ou em outro meio. Pois de acordo com Jolibert (2006, p. 183):

[...] sabemos que ler NÃO consiste em identificar e combinar letras e sílabas. Sabemos 
que, para ler, NÃO se trata primeiro de “fotografar” e memorizar formas (letras, sílabas) 
para depois combiná-las e, mais tarde, compreender o que está lendo. A única meta 
de todo ato de leitura é compreender o texto que se está lendo com o propósito de 
utilizá-lo de imediato para obter informação ou prazer, etc. O restante são unicamente 
meios para conseguir essa compreensão. Desta forma, a única meta da aprendizagem 
da leitura é aprender a “interrogar’ um texto, para compreendê-lo, isto é, aprender a se 
inter-relacionar com um texto. 
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Nessa perspectiva, leitura e escrita fazem parte de ato maior, mais complexo e 
mais amplo. A leitura e a escrita não podem ser encaradas como um ato mecânico, pois 
assim, não cumpririam sua função social: de libertação do mundo estático para um mundo 
dinâmico, onde tudo pode mudar, onde se pode ver e ler além do que está impresso ou 
escrito. A leitura e a escrita configuram-se como elementos de transformação na vida de 
um ser, são capazes de fazê-lo viajar sem sair do lugar, de buscar e adquirir conhecimentos 
que favorecem a  formação de sua visão crítica. Portanto, o papel do(a) professor(a) 
alfabetizador(a) se faz tão relevante, bem como a sua formação para que possa tomar 
posse da sua verdadeira atribuição, que possui uma função não somente social, mas 
também política, uma vez que a leitura e a escrita são necessárias para que um cidadão 
atue de forma ativa na sociedade e nos processos  por ela estabelecidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com este estudo, foi possível uma análise sobre a constituição da identidade de 
professores alfabetizadores, trazendo à discussão a história e memória de duas professoras 
alfabetizadoras do grupo de estudo e pesquisa GruPELPAI. Os relatos nos apontam para a 
necessidade de estudo constante, de formação permanente, pois a dinâmica da atividade 
docente impõe essa exigência. O professor ao terminar sua graduação, mesmo com os 
estágios que a academia proporciona, não se sente pronto para enfrentar os desafios da 
sala de aula, pois, os alunos trazem em suas bagagens demandas específicas que, por 
conseguinte, exige do profissional docente a busca constante por conhecimentos.

Desse modo, esta pesquisa corrobora com o que diz pimenta (2006) a respeito 
da formação permanente, quando a coloca como essencial para a prática profissional 
consciente e reflexiva. É no confronto analítico e reflexivo entre sua prática e as teorias 
existentes que os professores alfabetizadores poderão conduzir sua sala de aula, fazendo 
surgir novos conhecimentos e saberes. Diante das análises feitas dos memoriais escritos, 
percebemos que todas as professoras pesquisadas, relatam o quanto é difícil a tarefa 
de alfabetizar e o quanto precisaram e precisam está em constante formação. Com isso, 
foi notório, a busca pessoal e quase solitária das partícipes, para a aquisição desses 
conhecimentos dos quais necessitavam e necessitam para esse exercício profissional. 

Conforme o exposto, concordamos com Papi (2005), quando afirma que a profissão 
docente é permeada por responsabilidades que a exigem múltiplos papéis, muitas vezes 
contraditórios, pois espera-se que do professor, que seja especialista em seu campo 
disciplinar, que saiba motivar os alunos quando apresentam-se desmotivados, que 
contribua para o seu desenvolvimento moral e cognitivo, e que ainda tenha habilidade 
para suprir os déficits deixados pela família.  Essa expectativa quanto a definição do 
papel social do docente é algo que muitas vezes, acaba por sobrecarregar sua atividade, 



 
As Faces da Educação: Diálogos na Diversidade Escolar Capítulo 2 23

como nos disse a partícipe Alfa, se referindo a um momento de sua experiência enquanto 
alfabetizadora, ao relatar acerca do histórico de indisciplina e desamparo familiar dos 
alunos entre 6 e 11 anos, oriundos de comunidades carentes, quando percebeu que sua 
formação não havia oferecido elementos que pudessem ajudá-la a lidar com esse público 
e com esses tipos de situações.

Diante disso, acreditamos que a formação permanente apresenta-se como elemento 
indispensável para a ressignificação dos saberes docentes, bem como para a (re)
constituição da identidade profissional do professor, tendo em vista que o processo 
educativo tem a dinamicidade como uma característica marcante e que por sua vez, acaba 
exigindo novas formas de ensinar e aprender. Pois, as professoras apresentaram em seus 
relatos um ponto em comum em relação a formação inicial; seu déficit para atender aos 
anseios da sala de aula de forma concreta e eficiente. A formação inicial foi descrita por 
elas como uma etapa fundamental, entretanto carregada de muita teoria e a inserção 
mínima dos discentes na prática pedagógica.

Nesse sentido, percebemos que diferentes contextos podem influenciar na prática 
do professor e poderão levá-lo a desenvolver, segundo Papi (2005) uma postura de 
acomodação ou de busca por mudanças, seja qual for a atitude profissional frente à 
realidade do processo de ensino, certamente incidirá nos resultados do trabalhado 
desenvolvido. Portanto, deve-se observar os “clamores” da prática, para que as formações 
permanentes possam atender às necessidades de formação de professores, bem como 
às de aprendizagem dos alunos, pois é esse o principal objetivo desta modalidade de 
formação, precisa estar alinhada às reais demandas da sala de aula e em cada contexto.  
As professoras pesquisadas, demonstraram em seus relatos que optaram por terem 
uma postura de transformação, uma vez que buscaram e buscam formação permanente 
com o objetivo não somente de ampliar conhecimentos teóricos, mas ainda, de melhorar 
sua prática pedagógica. Desse modo, como integrantes do grupo de estudo e pesquisa 
GruPELPAI, mostram que compreendem a relevância da formação continuada como um 
recurso de capacitação e ressignificação profissional enquanto alfabetizadoras.
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